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Imerso nos escombros da antiga civilização greco-romana, o culto 

cristão era alvo das maledicências e difamações, e assim se nos apresenta 

no texto do Apologeticum, de Tertuliano. Nessa obra, como renomado ju-

rista, ele transita entre as crenças pagãs e articula uma defesa do cristia-

nismo como religião e culto alternativo a um universo de crenças e supers-

tições que vicejam no decadente mundo romano que se debate em aguda 

crise econômica. Neste artigo, discorremos sobre o mito de Júpiter e sobre 

a questão do incesto imputado aos cristãos em suas práticas secretas. Dis-

correremos sobre a origem e relações de Júpiter, pai e deus dos deuses, 
bem como sobre Ctésias de Cnido e sobre história de Édipo. Os rituais 

cristãos despertam curiosidade e são suscetíveis a questionamentos de di-

versas ordens. Apresentamos o texto de Tertuliano no qual este mito é dis-

cutido pelo jurista, na passagem no caput IX, parágrafos 16 a 20, e propo-

mos a esse texto uma tradução nossa. 

mailto:luclicarpinetti@oi.com.br

